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SECÇÃO POUTíCA
Vem perto o dia cm que vac 

ser chamado o povo ao exercício 
do direito, quec ao mesmo tem
po um dever, de escolher, d’en- 
tre os seus concidadãos, os que 
lhe mereçam maior confiança 
para administrarem os neitocios 
niunicipaes.
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nadorTs^iFovo d eleiÇao.<?e,se"itciMWacio meio de nos ave- 

*xar’e aht prrettem ave- 
não pode ser duvidosa íi v°3 mais fazendo-nos con-

D’nm tribiur para sustentarem Brnganre sè?c,n I. 7 °?<Ille 8cm-' «A, de .nen.licid.de!
pie se tem empenhado no pro- Nestas • condições não nnde I 
gredimento desta boa ípp.-o J , , conaiÇoes nao podeuue diir mtA n 1. . • , ia,í. I &er duvidosa a esculiia, e nos'
sua carreira PGrÍOQ° / a confi;imos que o povo hade dar 
ram as maisínp TÍ sempie de-. uma lição severa aos que o afa- 
c os mais irrpfr-q<r<1V0Ga! provaa ' 8’a,n agora e lhe promettem o 
nhos da «m <1pí<^aVt1S teste“lu-1 que nao podem nem teem tenção ÍD^m'™ dlCaÇa° P?r k cumprir só para o levarem a

_i/ uM\ie<|ulgandq. cooperar para a satisfação dos 
d.stn- | c,çus caprichos c das suas vellei-

nmn .1., J . ... . • i

A urna, no dia 25, hade ser o 
castigo e o desengano dos truõesi-

A importância que tem o j;, { n^,s da capital do di
:exercício d^te direito e o com‘d^e» partidarias.

mais o.000:000 reis de derrama 
para pagar as ostentações vaido-
mesma jd 1 nbos políticos que se querem ar-
nãó ouizprL/1 °S ^Ue’ Podendo, í vorar em supremos mandões do 
nao quizeram, ou querendo, não' T)( )íl nvn i O c ...
quando se.retirou d’aquipregi
mento d infanteria 3 pura o sub
stituir pela ala esquerda d’in- 
fanteria 6; os que íinalmentenão 
<UW

U’e exercício d’este direito e o 
exacto cumprimento d este de
ver, não precisa ser encarecida.

h da boa ou má escolha (los, 
piociiradorcs populares no mu
nicípio, qpe depende essencial-

para que gastemos tempo em 
demonstrai-o,

Ora, na lucta que se ahi está

OhCTODE SANGUE
PCB

PONSON DU TZRBAIL

VERSÃO DE J. * *
Segunda parte

COMPANHEIROS DA ESPADA

(Continuação)

•^-Basta; é preciso separar - 
ío-nos, disse a desconhecida.
—Já?! murmurou elle com o 

çcentodo pezar que devia ter 
xpressado Romeo quando Ju- 
ietta o despediu aos primeiros 
Ivores da manhã.
—-Assim é preciso, respondeu 

ia, mas em breve nos tornare-o<
fos a ver.

i-
o-
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—Quando? e a que hora?per- 
Unt.ou elle.
A desconhecida poz-se a re- 
ectir.
—Hoje e quinta-feira, repli- 

>u ella; esteja no sabbado á 
oite no mesmo logar e á mes-- 
labora, continuaremos a histo- 
'a da menina dos olhos de ou-

E Armando admirava os ma
gníficos cabcHos da sua desco
nhecida, cuja côr tanto se assi- 
milhava á dos da senhora de 
Saiiite-Luce.

— Descdpa-rre nina pergun
ta indiscreta? disse elle levado 
por uma inspiração repentina.

-Diga.
—Conhece a baroneza de 

Sainte-Lucc?
Armando formulou esta per

gunta olhando attentamente pa
ra o dominó, mas este nem pes
tanejou, nem se mostrou per
turbado, e respondeu cem voz 
íirme:

—Tenho-a encontrado varias 
vezes; correm a respeito d’ella 
versões pouco lisougeiras para a 
sua reputação. Muito feliz me 
julgo eu em me parecer com el
la só no cabello, que dizem é 
quasi egual ao seu.

—Com certeza, pensou Ar
mando, não é ella.

O dominó pegou na venda, e 
mostrando-a ao mancebo disse- 
lhe:

—Vamos, quero arranjar-lhe 
a sua toilette de jornada.

E atou-lhe a venda á roda da 
testa, dizendo-lhe com voz 
na e suave:

—Até sabbado í mas olhe que 
se tira a venda no caminho, 
re risco de vida.

Armando ouviu o som d’uma 
campainha, depois o de um pé 
ligeiro que se afastava, apruxi-

ter-

cor-

. ..

mando-sc outro mais pesado, e 
ao nesmo tempo a voz do seu 
conluctor que lhe dizia:

-Siga-me, senhor; e pegou - 
lhe ia mão. °

BIBLWGRAPIIII
(Continuação)

No ensino secundário está 
base da verdadeira

'c rpo das humanidades, e n’eslas 
o espirito esclarecido e illestrado 
emmntrará sempre as mais gran
diosas concepções do espirito hu
mano.

Quando,com a invasão dos bár
baros e má direcção dos estudos, 
se esqueceram nas escholas os no
mes gloriosos dos Demoslbenes e 
dos Cíceros, dos Xenofonles e dos 
Livios, dos Pyndaros e dos Hora- 
cios, dos Arisloteles e dosSenecas 

omoo co a—Uws&***w - --

com
sciencia o

A regeneração, apesar do de
morada, não podia deixar de vir, 
como de lado veio, e comsigo no • 
cessariamenle Irouxe o < humanis
mo» fperm.itla-se.rne o termo) 
dos séculos XV e X^L Os huma 
nislas d’então loram os principaes 
representantes, os victoiiosos de
fensores da renascença scienlifico- 
litteraria.

Lá estão a alteshl-o na Iialia 
os nomes de Francisco Pelrarclia, 
de João de Ravena, de Francisco 
Poggio Braeciolifii e de Lourenço

comlX'<õsS,|^grjl"a - 

e por certo ninguém ousará cha- ............. .............
mar sciencia nem progresso a Ião todas’ilíis" eín lo' 
desastrosa queda.

Para Ião grandioso movimento 
era pequeno ambiente o recmlo 
dos mm.os <ie Florença e de Roma;

i, e

e na Allemanba, na Inglaterra e 
nas Ilespanlias; não ficando entre 

..............>g‘>r obscuro o 
nosso caio Portugal.

com quem desabafem seus peza-
Dois mezes correram para Ar sat^s^az?n-mando na maré da m“£ felici-Ico nf %"eces«’da^ «^riu-se 

. , dade. Ao principio <]u°l vóh Lh ?! ° 'neS"‘O a"uS° <(»“
Amando foi assim levado até por semana, depois tres vezes ‘kl ‘ J1,bsui‘.tes«!"l"‘lio, c lho 
ftere. ondese son.on ... >. . o moço namorado postar-se aoidi ‘'a "a aorie d esse 

do d> seu mysterioso guia, que c_-*„ d„ '
lhe nnoiou, sob pena de morte, esperava ou uni li

n • 1 u o- nc
L>ois mezes correram para Ar- ’ do esta i

ao fycre, onde se sentou ao la
do d' seu mysterioso guia, que

a reommendação de não des
vende os olhos.

- - menino 
a a historia da senhora de 

oamte-Luce, e o po$ ao corrente 
da sua aventuriu

Oh ; oh ! disse elle; ha duas 
l°:USas P°r ónde °Ptar’ 0,1 ella é 

hcmle-se o uso da 
mascara, ou então tens um rival 
preferido. •

Estas ultimas palavras fize- 
ii nascfcr ° «ume no coração aquelles de Armando. Amava pela pri- 

pneira vez, e pela primeira vez 
sentia entrar-lhe n alma pro- 

-nstezaao pensar que ou
tro homem podia disputar-lhe a 
posse do ente que idolatrava.

Armando declarara a sua 
aventura ao amigo no sexto dia 
do cumprimento^da sentença Ja- 

a; os dois 
( 'S restantes foram tormento
sos para elle, e fez as mais de- 
sarrasoaveis conjecturas.
, Chegou ernfim o oitavo dia -as 

espe- noras corriam mortal 
tas ate que soou a da

iuiu pouenao descobrir quem , cm oup « «1 v'?' r vlSba’
era a sua desconhecida ano. v ^gt’la de Armandosou-se de Armando o Iseif ddmvslX6 '’61 ^I,a"do ° tiacre 
” '■ t d’el!.a. J mysterioso no sitio aprasado.

canto de rua Taitbout, onde o 
fiacre mvsterio- 

so, ou um coupé’ sem. armas, e 
sempre o mesmo homem masca-c , _iivixicui masca- <

u a acre rodou uma hora, e; rano prompto a cravar-lhp h»»
paroí O homem mascarado de- punhal no peito se tentasse de- I * ’ G C0;nPreí 
ceu c|n Armando, dizendo-lhe: I tapar os olhos. de.-! mascara, on
.. *uaV?° sentir O carro vi- . O mysterio em que se envol- 
rar ajsquuia da rua, pode tirar via esta aventura agradou muito 
a 7ÍÍU. , * Armando durante H

O paixonado obedeceu do-l ,iS niezes; depois despontou!
"Tníit°' .............................. - I * «Re a curiosidade e perguntou swlua er

á sua adorada se nunca lhe dei- funda tri

O mysterio em que se envol-

a Armando durante

cilmdte; ficou em pé e immo 
vei at que crodar do trem se 
afastddepus destapou os 
olhosl ficou r.cmírado de se ver 
na gdde da sua-asa de Chail- 
lot.

Ahrecia,'ospaSarinhos co- 
meçanm a trinarias grandes 
arvore do jardim, Armando 
viu otelho Job, que'á em pé 
passejva inquieto a l>-o-os pas_’ 
sos nc pateo, estranhado ver 
entrajseu amo tão tard costu
me qi$ não tinha.

■—fy.! sr. Armando! s. ^r_ 
e^e ?om 
vae 
mocidaa.

mandd resmungou 
tom roprehensão, 
sandojnuito da sua 
caminía depressa.

—(ja! respondeu 
rindo,ísou feliz, c quanto

Ar;

xaria ver o rosto.
—Não, respondeu-lhe ella 

seccamente, e para lhe castigar 
esse .desejo indiscreto, só aqui 
vira de oito em oito dias.

• Não lhe valeram pedidos nem vrqJ« j 7" snpplicas; a sentença de Arman- diaA-- ,de“on“ec“1«;
Uo não teve appellação. Só no 
fim de oito dias o carro myste
rioso appareceu no bonlevard 
apesar de Armando alii ir e 
rar todos os dias por elle.

Não podendo descobri

>g

'mente ]en- 
entrevista,

SOU-S 
fallar d’ella.

Guardara ate alli sobre a sua 
felicidade o mais profundo e in- 
Volavcl segredo; mas os entes 
\hzes precisam um confidente ( Continua)

nen.licid.de


Aqui se gerou a nunieiosissima 
plí‘i..tip dos quinlicnlislas, que 
<|uaiHo m.-ris se leem, mais se ad
miram.

E’ <)(je as sciencias e as lel- 
tras, tine constituem o objeclo do 
ensmo secundário, se não pos
suem os allraclivos e os encantos 
das que constituem o superior, 
tem do que estas mais força vital, 
mais poderosa seiva, e é sò por 
nnio d’ellus que a podem adqui
rir.

0 ensino superior desenvolvido 
ou uão desenvolvido, grande ou 
qequeuo, qmmdo lhe falie o se
cundário, que é a base que o sus- 
lenta, a raiz que o alimenla, os- 
ci Ja, e cae; ou antes, em vez de 
virentes folhas e sasonados frutos, 
apresenta o aspecto l.ugubre e tris
te da arvore que á falta de seiva 
empallidece c morre.

Assim o alhrma a hisloiia phi- 
losopbico-hlleraria, quando enu 
mera os erros, que a tal respeito 
commelleram os sábios com que 
na Allemanha Carlos Magno quiz 
especar em seus dias a decadên
cia da sciencia.

em beneficio do sympathicoíí 
tista D. Antonio Aguado. A ca 
sa estava quasi cheia, e odesem-\ 
penho foi regular, recebendo os’ 
artistas bastantes applausos e o 
beneficiado lisongeiras manifes
tações çTapreço e sympathia.

A récita d’amanhã é também 
em beneficio do digno directôr 
da companhia sr. Benites. E’es
te indubitavelmenteo mais apre
ciável artista da companhia, e os 
seus merecimentos e a sua mo
déstia tem-lhe creado aqui uma 
aura demasiado 'lisongeira para, 
que possamos duvidar de que o 
sou beneficio ha-do ser uma ver
dadeira festa artística em con
corrência dpespectadores e em 
manifestações dapreço e sym- 
patbia.

O espectaculo é alem d’isso 
escolhido, e muito convidativo.

Até amanhã, no theatro, lei
tores

tista D. Antonio Aguado. A cY°no.?so.c<’.“^ss0 . . o - v e desde ja prestamob (nos&o 
«me para ser enfileiraddia lis- 
kdos assignant' 

°\extensa.
\ lo°'ar competentevae o 

ani\io, com o titulo <e' nos 
servL, epigraphe.

^7kí^n-<Arrema<aça®'4e madeí- cidadãos eleitorçs da mesma («e- 
LU ra. telha emavels ?«««» c óos <J;»s frcgnczia..do

Tem logar no dia 11 de tNo- Barco. Santo Eslevão de Bnleiros, 
________---7 1- ' ’ ‘^a ina‘Salvador de Bideiios, Santa Leo* 

Titara^ quê desejam? seja níiã, na rua dc Santa Maria, pro- Cadia de Briiciros, Longos, Bala-
,es do abinete vembro, por 10 horas

Teoá«í,iva dc «aa s o
—Domingo á noite recolheu-se 
ao hospital da Misericórdia urn 
homem, que tentara contra a 
existência temandogrande por- 
çãc de massa phosphorica.

Era horrível a ancha e a ago- 
explicação d'antídotos fel-o so—. 
cegar, e hoje considera-se livre 
de perigo.

E’ de crer que não torne a 
tomar phosphoro este pobre ho
mem. A lição devia aproveitar- 
lhe.

5®«>Ss<*sa eorreeeionaL- 
Foram julgados segunda-feira, 
em polícia córreccional, os au- 
ctores da tentativa de córte de 
cabello ifuma rapariga, de que 
ha tempos demos noticia.

Oa bijaros improvisados fo
ram condemriados, dous a 3'dias 
de prisão, e um a 15, e nas cus
tas do processo. A prisão é remí
vel.

E’ provável que não tornem a 
ppierer cortar o cabello a nenhu
ma Desdemona intransigente.

A sulic!í gerííes 
Ainda se não abriram as do pre
sente semestre, n’esta comarca.

1 formam-nos que o snr. juiz ,
receiam h> pela segu- 

tribunal, exposera os seus re
ceios ás estações scqieriores, pe
dindo providencias. Não t.-Lc. 
mos se isto é verdade, mas o que

S. Lourcnro de .Sande, S. 
Martinho dc Sande, S. Clemente 

’ de Sande, Villi Nova de Sande, S. 
João do Ponte. Santa Eufemia de 
Pra.zins, Santo Thyrso de Prazins, 

n.° 31 a 33-, f*nt viíc, Salvador de Soulo, Santa 
i>íis-na Pratia (le ThiaS°- > r Maria de Souto e Donim;

\ bV«. <."l?omJ Para tra,tír’ ?en. Sexla-S. Thmgo de llonfe» 
wainniuaH t niz Dias Guimarues, ’1”^uínu ães Josc 1jU1Z 

fgatiLic JM c <m- mcsma casa‘

—A&VO-
Caixa, existemk 

em metal... .
Letras desconta
das e a receber. .

Letras em liqui- 
d ação............

Devedores.........
Contas correntes 
com garantia... 

Papeis dc credito. 
Empréstimo sobre 
penhores..........

Empréstimo sobre 
hypothecas......

Acções de conta 
própria..........

Agencias no paiz
» Estrangeiro 

Edifício...............
Moveis, casa forte 

e utensilios....

ximo aos Quartéis.

VENDA DE
Vende-se a casa

F;

11 l 
praçí 
se a 
lançc

na reune na respectiva egreja paro*, 
( chiai e c composta de todos OS ei. 

dadãos eleitores da mesma fregue* 
------------ ------------- ziã e dos das freguezias de Ver- 
rivnn * 1------------H'1’’ ^e”’os’ Santa Maria d’Aiião,
Ml I Ui S. João d’A‘não, Leilões. Figuej.
|jUI redo, Brito, S. Jmge de Selho, S.

Miguel do Paraizo e Gondar, 
Que no primeiro domingo (Iq. 

concelh de "Guimarães, pois de concluída a edeição nasdi-j 
í» i « nnA.mnU • veisas assembleas, devem os es-fíiZ S(ibCí 0 SL^úHiC . crn>:n.adore,s de Iodas as niezas
One foi snperiormenle designa- ap.eàeular se pelas 10 horas da 

<lo o «lia 25 do correnle «nez de manha na casa da Gamara » 
Novembro para a eleição da Ca- as aclas das s,u,s respeenvas a, 
«nara Municipal que deve Tunecio- seml.leas a hm de ser apurada. 
,„a. ..'este concelho no bieumo de eleição em assemblea geral, 
1 j E para que chegue ao conheci-

conformidade Áo’ menlo de lodos sc mandou publi- 
elei- c:*r 0 piesente e afiixar outros de 

igual lheor nos log.ues mais pu- 
Peado dia pelas 9 horas da ma-p'l>cos e do eslvlo.

‘ s suas respecli-! Paços do concelho de Guiina- 
vas assembleas a fim de proced.. ,

SrSÓÒSÒOO á «'leição de s<-le vereador^ . . _ .
—-----.----- Npie «levem compôr a dita ^'"M-\ BcruarJes_
775:075$()2 lAlmiicipal;

—PASSIVO— | Que as assembleas eieiloraes:
—... ■■yUnn' «' 'JH Mtl 0 S SãO HS j ~

iul:ill’ll’^jrazoV. . • ,t, 119mii4.p834| Primeira=No.<sa Senhorá da .
^■^!Í^ÍZ'.sViOhvei:a=,00110 na respeciivaéere-,A

38:|í$136
\--2:l5S59o!

17caniara municipal deste
1 (noboz.),
33:19$473

20:128471 
2G:(1$9<J5

54:(4$051

11:968351

200:00$0('0| 1878 e 1879;
60:2;(j$309i Que ifesla
21:8i8$0.n) convocados todos os cidadaos
10:8k)SOOO |nrc6 (fesie concelho para no

l:9íB$76õ n|(-, leunircin nas
lação, custoe sel- 
lo d’acções........

.. Crc lores.............
sabe- > Obrigações a pagar 

el Dividendos a pagar 
sabemos ó que cada dia estásen- ! icscm a

- 1 1 Reserva para li-

Terrerto para c<ISáBc*a- 
ções—No dia 14 do corrente 
voltam novamente á praça, para 
serem arrematados pelo maior 
lanco (se este convier) dous ter
renos, já demarcados em chãos 
no sitio da antiga alfandega. Os! 
terrenos.são proprios para edi
ficações, e o sitio é excellente.

—As das Juntas 
de Parochia terão logar no dia 9 
de dezembro, e as dos Juizcs de 
Paz no dia 16 do mesmo mez.

do mais urgente tratar-se de ar
ranjar casa para tribunal. 
Aquella é indecente. Seja dito 
isto sem censura para ninguém.

Lucros e perd

DO SI 
la ci< 
rema 
(ÕCS 
secrel 
quem

Ge 
1877

Jo>
Bern<

cornar 
rio do
torrei
hr da
(ifilldi
m pai

Afriea -----
Encetou-se em Lisboa a publi
cação d’um periodico com este 
titulo. E? destinado a advogar os 
interesses da colonia luso-africa
na, e a despeftarno paiz a at- 
tenção devida ao seu futuro. E’ 
publicado em duas edições, unia 
portugueza, outra franceza.

Recebemos o i.° n.°, que agra
decemos.

Cwá5&ílíelc «le 8eâ 1 sa— 
Ahi tem os amadores das lèitu- 
ras românticas uma inovação * 
que a livraria internacional, es 
tabelecida em S. Damaso, vae 
introduzir na nossa terra. E de 
agradecer é a lembrança do snr. 
Teixeira de Freitas, porque nada 
ha mais apoquentador para um 
amigo de ler romances do que 
ter de despedir-se, quasi todas 
as noites, d’urna placa de 500 
reis, para ter um livro com que 
entreter algumas horas da noite, 
livro de que não precisa no dia 
seguinte, porque já o leu. E é 
justamente com essa quantia,que 
havia de gastar todas as noites, 
que elle tem as vitrines da li
vraria ás ordens para tirar d’el- 
la, durante um mez. os livros 
que quizer para ler, para se dis- 
trahir, para chamar o somnd, ou 
para o que quizer, com tanto 
que o devolva para ser collocado 
no mesmo sitie.

A’s damas, que, como os ho- 
: mens, não tem a liberdade de 
> transpor as p^rtas dos cafcs, e 

que vivem, como nós, onde qua
si não ha theatro, bem grata de-

José Maria da dos ta
Jbaqum José d'Azececo Ma- 

cluulo'
João Dias de Castro

BêiSF S-â ãí.tSí

je .rães, aos 7 de novembro dc 1871 hzil, 
O Presidente doloai 

José, Leite Pereira da Cotia jães, c.
1 Angus I 

_ flor qn 
l-meiro 

hvenl?
!»tlo por 

concelho de GiiiinaiM'ilf« 
lai sabei* 0 seguinte: 
Que foram superiormenle desi

gnados 0 dia 9 do pmxiiuo inei

0 Presidente

:»== reune na respeclivaegre-
o s 1 n •. • , ' . q99(C--7- .Ia parociud e e composta de lo-

3*00(É-.'oOÓ <)S c'^a<^os elvilorcs da mes
ma f;eguezsa 0 dos das freguezias 

10:000$0-00 Cnslcllo. S. iãiio, Costa. Mezão
13:5U^4u611*'e, MaLima, In, mias, Azuiem, u ma v» uu puAimu inu

---- ----------- jhcrmpnbies e Pencello. |de. dezembro para a eleição (E 
í75:0 õ$024 Segíind«'i=S. Sebasliao—=rcuiH* Juntas de Parochia, *e 0 dia 164» 

na respectiva egreja paioçliial e c dilo mez para a eleição dos Jijízís 
composta de lodos os cidadãosjJe Paz que devem fuuccionar 111 
eleitores da mesma fregu<‘Z!a e.dos biemnu de 1878 e 1879;
das Ireguezias de Groixqmil, Sil I. Que n’esla conformidade sã) 
vares, S. Chi istovão de Selho, S?convocados lodos os cidadãos 
riiiago de L uidoso, S. Marimbo eleitores d’este concelho para ih 
de Can loso, Mascolellos, Urgezes. indicados dias pelas 9 horas dl 
Pinheiro, S. Thomé de Abbação e manhã reunirem nas suas respe- 
Polvnreira. (clivas assembleas a lim de proce-.!

Azmem

Nom

wzal 
Lutlov 
do log 
pezia 
cornar 
os ci t 
eidos 
marer 
mo ir 
seus < 
hrm 
do C( 
do Pi 
de ot

: 0 
Lour

C(
Terceira==S. forqmalo—retine!derem ás ditas eleições;

na respectiva egreja parocbial e é| Que as assembleas para a elei- 
composta de todos os cidadãos ç.ão das Juntas de Parochia lerá) 
eleitores da mesma freguezia edos logar nas egrpjas parocliiaes das 
das freguezias de Gonça, Gastei-irespeclivas freguezias;

‘ as assembleas para a elei*1

jdão, Athães,. Lobeira e Beirdufe. jnas egrejas parochiaes das sédtj 
Quaria~S. Miguel das CaldaspJos respeclivos dislriclos, que sáo 

=rcune na respectiva egreja pa-j—Nossa Senhora da Oliveira, S 
_x«LG. 1 ~ „ l . a _ > - » _ _! i • rn -i •» i * * ■ i i n

e/es o modocomo o cidadãos eleitores da mesma fre-|das, Roníe, Creixomil, S. Joãoà 
pede-lhes lesculpa, guozia e dos das freguezias de S.

4le sua esposa por elía João das Caídas, Tagilde, S. Faus-
zitar em yirtmedo seu imo de Vizella, S. Paio de Vizel-

Ia, Gemeos, Calvos, Cerzedo, ,S.

José Ribeiro Guimarâs, ten-____ _____ ,v....  ,
. rln retirar-se aara . ernam-|(-jes Aroza, Gondomar, Gomi-j Que r<.

1 -d° POSS1. (Ohães. S. Lourcnço de Selho Al 'çãe dos Juízes de Paz lerão Ioga;despedir-se de t/ios os pus ami-| ................. .. .. iv. 0
gos e aftéiçoadA vem »or este 
meiopedir-ltys desculp de nãõ 

mente. ....... (
Pr~incipynGnte agrdece a ^çhfal e é composta de lodos os.Paio, Tagilde. S. Miguel das Cal' 

seus parcj^Ç 

 

trataram/;, 
em not 
os 11 <10 
eitad/aletudinario. 1, _........ , ..... .. . ......

jjjfo especialmenteagraae- Chiistovão d’Abbaçâo. Penlieires 
ce ^inezaj.que reeebu^de seu TabQade||P( ' 
m!/ _ i ' , (jVIIUC, UdllUdlUlld,
(i/naraes, durante o tunno que n J f , .. 
Áva na ..U, nnt.ria ntol * G.ianlizella, Lordcllo,

do de retirar-se 
juco e não lhe /nn 

Theaírc—Está a despedis
se de nós a companhia hespa- 
nhola de zarzuella, que tem fun
cionado no nosso theatro desde 
os fins de setembro. Deu-nos 
quinta-feira a penúltima recita 
com a zarzuella Jugar cõmfuego,\ 
e dá-nos amanhã a ultima com ve ser também esta inovação,ja- 
as zarzuella»—El estreno d'una mais n’estas noites que vão priu- 
artista, Buenas noches, sr. D. Si- cipiando, eternas, aborrecidas, 
mão, e El viseonde.

O espectaculo de quinta foi i

mais 11’estas noites que vão prnp

apoquentadoras. ;
Pela nossa parte agradeccy

Domingos Jo.< Ribeiro nda/X’

°ve na sua patria n:tal.
Guimarães 5 de novembro de 

877.
José Ribeiro Gumarães

• (23)

Nespereira, 
Serzedello, 
e Moreira

dc Concgos;
Quinta—-S. Thomé 

las—reune na respectiva egreja 
•parocbial e c cornposfa dc lodosos t

■le Cal.lel

PonleeS. Torquato.
E para que chegue ao conheci* 

menlo de lodos sc mandou publi
car o presente e affixar outros dí 
igual lheor nos logares .mais p«' 
blicos e do eslylo.

Paços do concelho, de Guima* 
rães, 7 de novembro de 1877.

0 Presidente '
José Leite Pereira da CoíH 

Peruardes.
(18)
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t D I TAL de oulnbro dn 1877.
T. de Queiroz.

Acaniarafflunici|ialdo con-cos?aZTo7João de Ffeitas 

cellio de Guimarães _____ ——ML
Associação dos fiSomhei

, baz saber que no dia 14 dol 'ros Aoliiutai*ios

Tendo sido, por portaria de 
um d outubro, cassada a appro-| 

se arrematarem pela raiz (se osiVa<*!\° dos.estatutos da Associa-

ro-

presente m'*z de novembro pelas 
11 horas da manhã andarão em 
praça nos paços do concelho para 
í -
lanços convierem) dous terrenos 
públicos já demarcados em chãos 
no sitio da antiga alfandega des- 
la cidade. As condições desta ar-

ue-

ao, 
iei-

_  Pelo uiso de direito 1 Cí:“ 
ção dos bombeiros voluntários marca d Guimarães e rrtorio 
de Guimarães, a Direcção da do escrzão abaixo ap-gnado, 
mesma Associação convida os correra ditos de 30 di> a con* 
í

no salão dotheatro,

ja do escrzão abaixo 
mesma Associação convida os 1 
snrs. associados a reunirem-se tar 3a mblicação d- segundo

_ . --------- ----- uxv-^u.o, no dia lide aiinunc? a citar os p/zentes emu.
remataçao e as respectivas medi- novembro corrente, ás 3 horas Pal’te inerta do im/'"~ 1- ° 
(ões dos terrenos estão patentes na'da tarde, a fim d' "z:____  w 1T Zi
secretaria da municipalidade para phecimento da mesma portaria qno-s, e tdos os c
......... ' .eresolverem o que for mais con- f ___-L 1

Jveniente. cos tonei aqgrila coma
Guimarães 3 de novembro d? assitirem e dedu
1877. . .... - ------

O Presidente

RELIGÂO E PATRIA ______ ________________________________________
Guimarães 30 de outubro de d -da semana, nã•) sendo diajrissja, £Bh(-’.iy$ica, cartar- 

1877. Ljiicado ou feriado, porquera» saaílfw&iiUe,
Confome---T.de Queiroz J Alo-o se fazem nos immediatosGa^vosíÊ. nM.lima-
0 escivão—João Joaquim de!d^empedHlos Por boI.'as da tlca, eo<s«ekK‘l: e ewar- 

01iveira3astõs. nanliã no tribunal judicial da ras de «xaa^sse*, e fiualmen-
rj-i (^rnarca. no extincto convento,te em todas as molcsiias dos ptd- 

J Ide S. Domingos (Testa cidade. Imõrs e dos bronchios. Os resulta' 
Guimarães°23 de outubro de d<»s (l‘estc maruvillmso xarope 

1877. !são s< guros e rnpidí S, e ó consi-
Conforme— T. d? Queiroz. . jderado na opinião do publico e 
O escrivão-João de Freitas <J«* SI'S- médicos <1> capital u m;- 

Coata Brandão. . - /hor «•spccibco para taes, padeci-
(14) (.ínentos. Deposito principal em 

-----  . ———x í, Gdimarães na pharmacia Mar- Na rua <la Rauiha n.“ 32 e 34, tins_ &n nB 1>h„rmi,c-in
■frente para o largo da Misencor- Lisbonense, Larg0 do Corpo 

, vende se pelroho puro ou g^^Santo, 29 e 30. 
iiquido a 60 reis meio litro; uml 
quartilho de antiga med'»da.

- H)

frio do Bra
de tomarem co- JoãoMarques f. José M.ar- 

« edores e lega- 
. tarios dsconh/odos e domicilia- ---------------------- - —_—-

Qos fònd’aqycda comarca, afiml-MADElKA DE GAblAlNHU BEM j 
11 izirem os 

(SeusdDitos no inventario de 
menores a que por aquelle juiso 
se andsprocedendo por falleci- < 
mentodfe Ántonia Tnereza da 
Silva, abradora que foi no lo- 
gar doíldninhos do Bairro, da 
fregueiia do Mosteiro do Souto 

jdhiqunhi comarca dc Guimarães 
leemqjeno mesmo é inventaq ç de d|as a col)la|. dateiuu cuw BCiro ^B^.uvmuyo, 

, riantee cabeça de cazal o viuvol r> ... nilki;p.w5n dn hipcpiHp -m..cortes barras, tudo temado, eira
v ‘-bU" ) c asyl° da mema, Antonio José Mar-|‘ J n,. r)n iJ^ CnvprLi Iterrea com alpendre, espigneiro

. , . carto-| ‘ a eP ailía cinGuimu- qUes c0 mesmo lugar, freguezia|nl,nc,° *’ *. a . >*’;e colmasso, lagar e rocio, com
nodo escrivão abaixo assignado ° de.P^fessor com a tí cou’ur na foru?a dispõeiP^a 0 Pimento de um parlido(arvores de vil<bo e frut!u () C:un.

™- ff0,1*a9a^ <1 ensino de imtruc- 0 .< 4aío artl Gy6 do CodigoMe facultativo n esle concelho comi do Pomar cora snas hortas. O 
LL/niaiia.’j tauctz e ( e!>enno, do Civil. Guimarães 3O|() ordenado amiual de 200.000|CampO da Vessada. A leira Lon- 

iLJ,rdeLat. °I ail!u!a ,de de omubro de 1877. E eu Joa-jieis e pulso livre, mas sujeilo á!ga. A bouça de fora das portas, 
" i camaiai ia, com obrigação etn execução hypothecaria que 

Ide residir [festa cidade e de IraUr-o padre Eráncisco lyrrèira Cha-
‘ ' 1 Aeâ, parocho 'dá freguezia de

ÍAthães d'esfa comarca, promo- 
d-Jve contra José Joaquim iernan-

quem as «juizer examinar.
Guimarães, 7 de novembro" Jo 

1877.
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O Presidente
Josè Leite Pereira da Conta 

Bernardes.
Barão de Bombeiro

EIIITOS

No dia 18 do proximo mez de 
.novembro, por J0 horas da ma- 

SLGCA . pihã, no tribunal judicial d’esta 
Vende-se ás torádas em bito- comarca, estacionado no extincto 

la de solho e cousoeiras, na rua convento dc S. Domingos d esta 
de Traz Gaia n.* 33. Lidado, se tem de arrematar cm

;hasta publica o casal de Sernados 
> ~ ~ e suãs pertenças, sito na fregue-

zia de Rendufe, d’esta mesma 
; &e compõe de casas 
loj as,, cusinha terrea,

lELOjuiso de direito de.stai 
comarca de Guimarães e <

Achando-se

A Gamara Municipal do coiice- comarca, que 
iho de Guimarães abre concurso,sobradadas, 1 i
por espaço de 30 dias a coutar da eido cot» sepe portnes .romios G * ... ehnr^nG tllí H fp

torrem éditos de 30 dias, a con
tar da segunda publicação d’ 
tilin.io os colier.leiros auzenlesll, - --
m parte incerta no impc.-io (lo^^^O-reis, poroMem da Di- 
Itail, filhos ficar i<n do fioa-lf^° "T"t° estab<ílecime.“- 
èloaquim José da Silva Guima- f , i ab“ concurso aU! o, 

i . a uuima .bui do presente mez para se preq

Augusta Siiva Guimarães, mora | lodosos surs. pretendentes,

J<. . -w ..MUÇOO «T*ÇÂ© SÍSSSTAE,
ôecreimio•marca de Guimarães e cartono! , , _____

do escrivão que este assigna, eal,or^,cas be Eisbw-^dHrrto. _ 
requerimento d’Antonio Josél ‘ " ‘
Pinheiro e seus irmãos, João ’-----

|Jos€ PinheircF, ambos da fregue- O Presidente,
jzia ce Silvares, Angélica Alaria,\fose Lèite Pereira da Conta Ber 

g>£&^;aucbrisada por seu marido An-| nardes.
' ___ 'itonu Alcades, da freguezia do
TMo biiso de direito da co- jPáriKo e seus sobrinhos Ga

marei de Guimarães e cartorio Uiana de Lemos, Anua de Le
do escrivão abaixo assignado se mos,olteiras, Antoma de- Le- 

éditos de 30 dias a re- mos, nctorisada por seu mari- 
imeuto de Luiza Barbara,Mo J<o Salgado, e Antonio da 

-a filhaFranciscaThe-iGosUodos quatro da fregue-
solteira e maio 

....... ......... - 3 ‘••«•õ— c Jo ihm-mos,ictorisada por seu marido 1111OV 
Wuuu.^ D..7. jG96 (lo.Go'l‘[Lfre?dRLlileViarca%itaiido Ma-lMan< Antonio,da fregueziade'.. Nas obras da Companhia, 
do Processo Civ’.l._Gm^arães 30 (ça d e*^o\ia‘silva e mulher SantEulalia de Fermentões,!y^.ella, cor.linua-se a acceitar to~‘ 

il\°e Jouiuina da ^ilva, mora- d’estcomarca, correm éditos Mos os jornaleiros e cabouqueiros, 
Manoel de L<;e foram noíogar da Por- de 31as a contar da publica->e se apresentem; os jornaes dos'

Uplla d i mesma freguezia e co- Ç^ altuno annuncio na íulhajprimeiros são mesmo durante ol 
o ______ /•.fh r.l siXr.lt.5ir t.nrln c na najonn «I ________ i n

Mb, cazado com I). Alcxandrma'encher esta 
b Augusta Silva Guimarães, mora í

_í!or qne foi na cidade do Rio. defque desejem concorrer, 
bneiro, império do Brazil, para desde já eaté aquelle pra/A 

(~y. jwísíU ^i».< ’p” ’ ‘ i-.i ui ici.ó

Íivenlario a que se está procedeu- 
opor moile do dile seu pae, 

que é inventariam»' e cabeça d.oj 
taza! a mãe d’esle, D. Antoma 
Ludovina Fcrrcira Marinho, viuva---------
do logar e casa do Penedo, lie- 
íuezia de S. Romão dWões, ua 
comarca de Fale; citando lambem 
os credores e legraarios descoube- 
eidos ou residentes fora da co
marca, afim ile assislnçm ao d)ass>ai.alu 
mo inventario c deduzirem n elle,q!jel p— 
seus direitos a seus créditos, emiyfova, e sua 
harmonia com os igligosJ2018 ;reza. 
do Codigo Civil e I 
c.............
de oufubro de {877.

0 escriuo—1..... -
Loureiro.

Conforme—T. de Queiroz.
(20)
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quim dose Saraiva Guimarães, jlabt lia 
escrivão, que o subscrevi.

1 Cuníbrme—T. de Queiroz.
J 1.1 uj

Padre Antonio José Berreiro,

(10)

,ca d’esta

Igraiuilameote os pobres e os ex ites
postos. As demais condições po-|—-’ 
derão oedir-se na secretaria da , o1 i . tf Qx’des. da dita freguezia de Ken-camara durante aquelle praso. SO|, n, _ _ .....
serão admillidos ao concurso osí

Universidade
Mufe desta mesma comarca, pelo 
'valor de 1:8023190 reis, livre 

{ e'díl.fAro e laudemio. E por este
I 1 ' v v ll Uli ^Guimarães, 18 de ouluIJrode joaq

[1]

Coiiipanliia dos Banhos 
Vizelia

Wliffltiu A^OOTílfrWê 
piim Furnandes, para com- 

parecerem querendo á arrema
tação e todos os mais termos até 
final da dita execução. Guima
rães 25 de ont ub. o de 1877.

Conforme—T. do Queiroz.
O escricãoi Mwioel de Souza 

Loureiro.

dei
(iabiuelc dHÕhirii
W—S. DA.MAS0-34

A dvraria internacional, parã 
emjSat*s^az;cr a° desejo d’algumas 

.pessoas, abre mim assignatura 
. d’esteomarca, correm editosl^os os jornaleiros e cabounueiros <le romances ein
.'de 3ías a contar da publica-^e se apresentem; os jornaes dos'-" °7SS'g!Mnt‘“8’ pe OS Pre"

{inibixs da 7A<\> díilvmes, e Alariu de De— 
fon- mospetorisada por seu marido

(dores q: 
marca, e agora auzentes em par- o^ci^ta^^as a^ Pisoas inverno, de 260, 280, 300 e 320 3 
te incertà, para no praso 1 .

T R^auzeuf r\L?nperio 
se da segunda publicação d’este do BJUmaisde 40 annos, 
annuncio na felha official, da-jsem í d^e haja noticia u- 
rem e pagarem á requerentejmaoiod^-equeren ea, filxlo 

mo *—r,

ue ju ui» <• coular da pu leci a finado marido Mariosefa 1 eie, c jjana de
■ ;ãodo ultimo annnnc.0 Machado, e á re-'

irgaianos «»»■"»..... ....... quantirde^iaTiSM reis e cinco'peciaente a leg^que aos
(lentes fora da mesma comar.ca, q impOrtancia de sua le- do3 mesf
nos iiuieuiuuo __ — - jritima, segundo o .mesmo „ deduzárem c
chado « mulher Francisca Alves,com seus juros á terceira ai-";r
moradores que (oram no logar daI fallecimento do “^‘Xra depÍ’accuSadu a citaçà101’ 
Ponte de Negrelios, da freguez al„u nolnearem b?ns?a?Se m-oUterárar na segunda aud^ 
de Moreira de Concgos da di a sob pena deieve ia , e_|,)O3tor ao dito praso dosafim de deduzem, qne-seguir noslegaesteimos aacxe p ic.asge£azen . d _ .v

’ direitos no inventario cução até final com o curadorjosseja q„ai fo,. 0 seu reA Pacheco, no Seminário de La- 
uirenua uu „ ------------ ]Uas jcouuua i stade, piBeuiiBOMta, wBcsi-mego.

te incerta,para no praso de 10 incer que se julguem com di- 
te n.cti , i , 11 . dos reitoiqrança dc Francisco Jo-

Éditos

ca de Guimarães e carlorio do es-|í)44:598 reis^impo^^ 
criv___  .
edilos de 30 dias a 
blicação -- -■ 
folha official, a citar os credores e 
Icgalarios desconhecidos e resi-

<los fallecidos Manoel da Cosia Ma-

comarca
lendo, seus uirenus uu iv^ "A,. nnmp.J0dos duos fallecidos. Guimarães 23|que lhe fui nomeado.

gos Coques, e 
’'ein chamada e. „ v< - i

Lem moradores e foram ua 
ditaguezia, de çuQeg, e es_

nalada l 
o seus 
.esmo

Ipostor ao dito praso dos _ 
o curador;tos, cis

;ços seguintes:
' Anno 3:600 ; 6 me^es 2:000;

. ----------3 mezes 1:200; um mez 500 reis.’
reis c os dos cabouqueiros de 4401 O catalogo está no prelo e 
a 500 reis conforme o merecimen consta de perto de 300 volumes, 
lo de cada um. ' - - ■ Icomprehendendo todos os ro-

Guimarães 25 de outubro de m?ncesHenrique Perez Es- 
1877. crich e os de auctores mais afa-

Os directore5 mados publicados ultimamente. 
Antonio JoséFerreira Caídas De,tres em lre=mezes se publi- 
Joaquim Ribeiro da Costa um-.supplemento ao cata- 
Antonio Peixoto de Mattos .'o8o,coin 03 romances publica- 

Chaves dosaurante esse tempo.
1 . As assignaturas principiam no 
l.° do proximo dezembro, mas 
recebem-se desde já.

1877.
Os direclores

(2)

XAROPE PEITORAL DE 
REI

Emprega-se com optimos re
sultados, nas tosse»

Em mmuscripio e sobre qual- 
auuiiuos, nas tosse.ç ttntigai* 9ucr assumpto 1:300 rs. por cada 
e moderuas, foroílcÍBflíesi|U,n• ^or ca(^a collecção de doze 

13:500 rs.
Quem perlender dirija se a Av- 

stade, pneiiBiBOBiiía, giBoi- mego.

agudas e ciíiB*oiãieas, 
broncorrhea, caturra

T.de


pmias e otguehto de holov A6EXCIÀ 1 volume 600 rs.

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que sc conhece no mundo. | 

ão ha senão uma causa un;-

PÍLULAS de holloyay

DE

ISNAES DE MODASE OU- 
TRAS 1‘UBUGAÇaS

Lorreio da mod

Conselhos Práticos 
Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

sobre

mandar o seu importe (1 $C0o 
reis) em estampilhas ou vales 

^o correio ao editor Teixeira 
de Freitas, rua de S. Dam aso—

} Guimarães.
e

pa de nós? Versão cie Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

Deveres dos filhos para 
coai seus paes

uma causa uni
versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc i cciiíica com o uso 
das Pílulas de llolloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslonngo e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e museu- 
os, e enrijam lodo o syslcma.
Ellasexcedem qualquer oulro romed.o em regular a digestão. O 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eíTeitos salu
tares e corroboranles, regulando as doses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos cm que cada uma está enrolada.

de

fu» de seiiliras)»

ims dias2.|ú, 
c -o de ine/ c |

(aula nnrV.() g paguu 
• mpressão éVmnpanlílo
' a ri os fig u rinV debuxl para 
bordar e de to(V <)S m;i arti
gos pertenceutesV) beH$exo.

Preço por amnX^OOtls., se
mestre 4#2UO is. tknejle reis 
2$250 rs. \ |

Correio da mod

A’ venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Cliardron.—Porto

0 Ml L A G R E

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A scicncia da medicina não 
produzioaié boje remedio algum 
íhic possa ser comparada a esle 

«^maravilhoso. Unguento, que se

( B<; <5 s <• m « d e a § í a i a )

Publica-se uma vez podincz.
Preço por anuo 4$000 H, so

mes Ire 2-S'lOO.

assimelha lanlo do sangue que, na verdade, forma parle (fcsle e. 
circulando com aqnelie fluido vital, expelle Ioda a matéria impo
rá rasca limpa todas as parles infectadas, e cura quaiquer sor
te de chagas e ulceras.

Áltnns e leílras
E

A CRITICA MODERNA
OU

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo offerccido á Associa
rão Catholia Portuense

PELO
P.° José Joaquim 8. Freitas

O produclo da.venda (Peste 
opusculo foi aplicado e ofíereci- 
do por seu auctm* para as des- 
pezas do Monumento da lmma
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga.

Vend- se em Braga jnncasa 
do sr. D. J. Vieira .Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as reqtiisiçÕ<‘S queos 
pericndcntes q-.izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
iiunl.) da 15. por cento.

♦
Ob appro 2 ada em França 

peloCcnselho v djnstrucção Pu
blica c prem.S da pela Sociedade 
Promotora da lustrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. 11. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de í). Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. ruade S. Dam uso, (v.iiia- 
rães.

Padre Scnna Freitas
& Xendh» do Slestre 

íMicsas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E.

Cliardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL
POR

CÉSAR CANTU

Manuel «Base <iu SSUa 
$3 ir uso a

SíW reis

250 reis’. — Assu^na-se em G
eus, torna os rnbnlL.^

Behaxos para bordar
Publica se uma voz por mez Cada fascículo de 80 pagina*

i i eço em hroxura .... ]()0 
c >m estampa da gruta. 160

ino.

Campo do lotiral n.° 19 o 21

TPm á venda no sou cslabCc- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oilavos, c fraeções de ddlcrcnlos 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracçao.

0 mesmo vendeu parlo < 
dele da sorle grapdc em fracçõos 
de differenles preços da exlracçao 
lie 13 d’abril.

Todos os prdidos*(b* assigian- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas im porta irias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a M.muel Pinto Mo h**- 
i-o, rua do Monte Olivele n.37, 
3.° andar—Lisboa.

Duas Obras de Sisericordia
(Ensinar os ignorantes e castiIEIXEIRA E FREITaS, edito?

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM- "*

PÓRTANTE OBRA

Todos os frascos levam o at 
testado doex.1110 snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
airua. .
^Deposito unico em Guimarae® 

para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua

___ _ ...os 89, DL
Todas as pessoas que quíze- 

reni encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pio 
vincias, podem dirigir-se a 1 ci- 
.reira de Freitas, representante da 
Rm.preza da Ápua Cezarina 
(itiihnarãeM.

!' de S. 1 )ainaso, n.'

w. \ IfflU
Esta excellcnte agua desco

berta por uma sociedade dos 
bais distinctos Dermatologis- 
da c estudada e analysada por 
nversos facultativos e com es- 
nicialidude Pelo ex. snr. dr.

ostinho Vicente Lourenço, 
PÍe te de Chi mica na Eschola 
Ag vtechnica, fortalece a peíle 
'>ellabeca e as raizes dos cabel- 
^otíaz voltar á sua cor .natural 
? Ã cer os que caem em consc- 
oa"° cia de diversas doenças cu- 

cura a caspa e as &aueai» —------

DOCTOR IX ABSEXTIA

() professor em artes,Iettras e 
scicncias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o ^titulo c diploma 
de doutor, ou bachaTcl honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, cm Jersey (In
glaterra) o qual ILcs dará gra-
tuitameute todas e quaesquerin- 

impi- formações sobre a ^niversic a e.

SBãspo íS’^rleaíi*

Estudo ácercii da franc-Lço- 
naria, traduzido da lingua m- 
ceza por Francisco d’A sedo 
'Peixeira d’Aguilar, com de 
Samodães; l volume 300

fòo&crta» ÍjiwílherB 
llotHleiioíis

O Naturalismo ou o Daa- 
t ismo applicadoá sciencia/o- 
lume200 rs. /

A Scicncia liodiy m e do
gma Christão, ou/nsideroes 
breves sobre asj/mcipaeib- 
jecções levanta/8 cont. o 
Christianismo j/os pseuda- 
bios de nosso/*Ias: I vane 
200 rs. /

0 íLUOIIOMO
Sua lei natural e historia

Sua importância social

P OR

D. Joaquim, Sanchez de Toca 

rST*a<hac^ao

DO

EiíieSaíj rc!

Luiz beltrão da Fonseca 
Finto de Freitas

8 mesínn 8.° r4 j 
WO reis

ou 
rrfutacfto

Do <>pu.sculo do snr. Alexandre 
Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Lasmo pelosr. José Maria d 
oouza Monteiro.
Com prologo por um vima 

ranense.— 1 volume 
impressa a cores 400

La liliislracfoa Espanoia 
V Ameiiíafiíi

PMica-se 4 vezes po>- mez e 
/olhas de 16 paginas eorn

12 e lé, gravuras

E»eto <;<»>•« eio pei. au„

Quem assignar ambas aepue 
biiea<;oes tera um abatlmuntodee- 
25 por cento na Mo ~a J;j

Dao-se todosos eslarp/,- $ 
tos na agencia da En)nr' mení0* 
Livra^ia.Internacio”’?;^-;

-■< aonde se Z

_ vnua 
com cap 
rs.

2$. Jar15

O (jr/io,dElophii aso-} 
L____ __-- •/

Amgna.se unicamente no <le & Pm°
—Anmmcios e eorrespondencipb{i-nJAilitterad' rlNM’ reVetwp 20 .

FMa avulso, ou suplemento eíWiadoS
SEMEòTAMHLHA

Uma serie ou 50 numeros 1 §>400

O MAFRIMOXIO é envia- masorGuimarães,
> a quem I Wíím, assigiiaturas.do franco, pelo correio,

COM estampilha

Uma serie gu 50 numenos-.^

.< rr v n MARANENSE RU/DF D-'I T’I7 i 1 GUlMARAES—l 1/ hu.PL D LL1Z 1.

Amgna.se

